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RESUMO 

O domínio florestal da Mata Atlântica destaca-se por sua elevada biodiversidade em uma 

paisagem altamente fragmentada e ameaçada. Diante desse cenário, estratégias têm sido 

adotadas para garantir a conservação das áreas remanescentes, como a criação de áreas 

protegidas por unidades de conservação. No entanto, é importante avaliar os efeitos ecológicos 

da fragmentação para que essas áreas alcancem seus objetivos. Este estudo investigou os efeitos 

do ambiente de borda na estrutura e composição de um fragmento florestal em Alagoas, dentro 

de uma unidade de conservação categorizada como Reserva Particular do Patrimônio Natural 

(RPPN). Trinta parcelas de 100 m² cada foram alocadas, abrangendo da borda ao interior do 

fragmento. Todos os indivíduos arbóreos com Circunferência à Altura do Peito - CAP ≥ 15 cm 

foram amostrados. Foram calculados os parâmetros fitossociológicos, os índices de diversidade 

e de equabilidade para comparação entre três ambientes (A): A1- borda, A2- transição borda-

interior, e A3- interior do fragmento. No total, 144 indivíduos arbóreos foram amostrados, com 

destaque para a família Fabaceae em termos de número de espécies. A maioria das espécies 

encontradas pertencia ao grupo das secundárias iniciais e pioneiras, indicando um estágio de 

regeneração da vegetação. A distribuição diamétrica indicou uma vegetação estável, sugerindo 

um processo contínuo de regeneração, possivelmente impulsionado por condições ambientais 

favoráveis e pela ausência de perturbações significativas no ambiente Além disso, observou-se 

uma menor densidade e diversidade de espécies ambiente de borda (A1), o que pode ser 

atribuída à maior exposição a fatores como vento, luz solar e influência de atividades antrópicas, 

que interferem no estabelecimento e a sobrevivência das espécies, destacando a prioridade 

desse ambiente para estabelecer medidas de manejo e restauração visando à conservação da 

biodiversidade nessa Unidade de Conservação da Mata Atlântica. Dessa forma, sugere-se a 

implementação de medidas de restauração e manejo, com a recomendação de investigar a 

intensidade dos impactos e a distância em relação à borda da floresta, para contribuir com a 

construção do Plano de Manejo da unidade de conservação e realizar a introdução de espécies 

em estágio sucessional mais avançado por meio do plantio de enriquecimento. Por fim, realizar 

monitoramento contínuo para avaliar eficácia dessas intervenções no progresso da restauração 

e adaptar as estratégias de manejo para garantir a conservação da área. 

Palavras-chave: Floresta Atlântica; efeito de borda; ecologia de comunidades florestais. 

 

 

 



 

 
 

 

ABSTRACT 

The forestry domain of the Atlantic Forest stands out for its high biodiversity in a highly 

fragmented and threatened landscape. Given this scenario, strategies have been adopted to 

guarantee the conservation of the remaining areas, such as the creation of areas protected by 

conservation units. However, it is important to evaluate the ecological effects of fragmentation 

so that these areas can achieve their objectives. This study investigated the effects of the edge 

environment on the structure and composition of a forest fragment in Alagoas, within a 

conservation unit categorized as a Private Natural Heritage Reserve (RPPN). Thirty plots of 

100 m² each were allocated, covering the edge to the interior of the fragment. All arboreal 

individuals with Circumference at Breast Height - CAP ≥ 15 cm were sampled. 

Phytosociological parameters, diversity and evenness indices were calculated for comparison 

between three environments (A): A1- edge, A2- edge-interior transition, and A3- interior of the 

fragment. In total, 144 tree individuals were sampled, with emphasis on the Fabaceae family in 

terms of number of species. Most of the species found belonged to the group of initial secondary 

and pioneer species, indicating a stage of vegetation regeneration. The diameter distribution 

indicated stable vegetation, suggesting a continuous process of regeneration, possibly driven by 

favorable environmental conditions and the absence of significant disturbances in the 

environment. In addition, a lower density and diversity of species in the edge environment (A1) 

was observed, the which can be attributed to greater exposure to factors such as wind, sunlight 

and the influence of human activities, which interfere with the establishment and survival of 

species, highlighting the priority of this environment to establish management and restoration 

measures aimed at conserving biodiversity in this Unit of Conservation of the Atlantic Forest. 

Therefore, the implementation of restoration and management measures is suggested, with the 

recommendation to investigate the intensity of the impacts and the distance in relation to the 

forest edge, to contribute to the construction of the Conservation Unit's Management Plan and 

carry out the introduction of species at a more advanced successional stage through enrichment 

planting. Finally, carry out continuous monitoring to evaluate the effectiveness of these 

interventions in the restoration progress and adapt management strategies to guarantee the 

conservation of the area. 

Keywords: Atlantic Forest; border effect; ecology of forest communities. 
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1.       INTRODUÇÃO 

 

A influência do ambiente de borda provoca uma gama variada de impactos em 

fragmentos florestais de Mata Atlântica. Dentre esses impactos, destacam-se as alterações 

frequentemente observadas nas condições microclimáticas (EWERS; BANKS‐LEITE, 2013) 

que, por conseguinte, influenciam a composição e estrutura da vegetação (MAGNAGO, 2015). 

Em uma escala temporal de médio a longo prazo, o ambiente de borda está associado à redução 

da riqueza e diversidade de espécies (BIANCHI, 2014; SILVA, 2015).  

Contudo, a magnitude e a velocidade desses impactos podem variar consideravelmente, 

dependendo de fatores como o histórico da área, a ocupação da matriz de paisagem circundante, 

bem como as características geométricas do fragmento florestal, incluindo sua forma e tamanho 

(OCHOA-GAONA et al., 2004; HATFIELD et al., 2019). Adicionalmente, estudos indicam a 

presença de uma correlação inversa entre a intensidade dos impactos e a distância em relação à 

borda da floresta, ou seja, quanto menor a distância da borda maior a intensidade dos impactos 

da fragmentação (OLIVEIRA et al., 2004; SILVA, 2009). 

Diante desse contexto, torna-se essencial compreender os efeitos deletérios do ambiente 

de borda nos fragmentos situados nos mais diversos cenários ecológicos da Mata Atlântica. Em 

virtude de sua riqueza biológica e níveis de ameaça, o domínio da Mata Atlântica foi apontado 

como um dos hotspots mundiais, ou seja, uma das prioridades para a conservação de 

biodiversidade em todo o mundo (MYERS et al. 2000) com áreas que perderam pelo menos 

70% de sua cobertura vegetal original e abrigam mais de 60% de todas as espécies terrestres do 

planeta (GALINDO-LEAL; CÂMARA, 2005).  

O domínio da Mata Atlântica compreende um conjunto de tipologias vegetais, 

localizada na faixa litorânea brasileira, desde o Estado do Rio Grande do Norte até o Estado do 

Rio Grande do Sul (IBGE, 1993). Essa região do país é marcada por ciclos de exploração e 

destruição, como do pau-brasil, cana-de-açúcar e mineração, que em conjunto com a expansão 

das áreas urbanas e agropecuária, foram responsáveis por desmatamentos e fragmentação da 

floresta atlântica (ALMEIDA, 2016). No entanto, os fragmentos florestais remanescentes da 

Floresta Atlântica ainda hoje abrigam mais de 20 mil espécies de plantas, das quais 50% são 

endêmicas, ou seja, espécies que não existem em nenhum outro lugar do mundo (MMA, 2002).  

Uma das principais estratégias para conservação das áreas remanescentes de Mata 

Atlântica tem sido a implantação de áreas protegidas. Alinhada a este intuito de proteção de 

áreas naturais remanescentes, manutenção dos processos ecológicos e da sustentabilidade para 

as futuras gerações, a Lei Federal 9.985/2000, instituiu o Sistema Nacional de Unidades de 
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Conservação da Natureza (SNUC) no Brasil (DEUNER, 2022). O SNUC está organizado em 

dois grandes grupos de área protegidas, as de proteção integral e as de uso sustentável, cada 

uma formada por diferentes categorias.  

As Reservas Particulares de Proteção Natural (RPPN) representam uma categoria de 

unidades de conservação do grupo de uso sustentável, com interesse na conservação ambiental 

por parte do proprietário, permitindo pesquisa científica, atividades de educação ambiental e 

turismo (BRASIL, 2000). No bioma Mata Atlântica existem aproximadamente 742 RPPNs 

(CNUC/MMA, 2024). Em Alagoas são registradas 73 RPPNs do âmbito estadual e 7 federais 

(ICMBIO, 2024). 

Embora a proteção das áreas em unidades de conservação seja fundamental para a sua 

existência, é importante reconhecer que perda de habitats e fragmentação incluem alterações 

significativas nas características ambientais dos fragmentos, mesmo quando protegidos. Essas 

alterações incluem, por exemplo, mudanças na radiação solar, ventos e umidade, que em 

conjunto compõem o efeito de borda (SAUNDERS et al., 1991), considerado a principal 

consequência da interação do remanescente florestal que gera alterações no habitat e atua com 

maior intensidade sobre as populações da área limítrofe do fragmento (DE OLIVEIRA, 2015). 

Essas variações nos fatores ambientais influenciam mudanças na composição e estrutura do 

fragmento, desde o ambiente de borda até o seu interior. 

Nesse contexto, as informações básicas fornecidas pelos estudos de composição 

florística e estrutura fitossociológica de ecossistemas, são fundamentais para explorar e dar 

consistência a projetos de implantação de áreas protegidas e conservação dos fragmentos 

florestais de Mata Atlântica. Ademais, conforme Bambolim et al (2017) os levantamentos 

fornecem base teórica para elaboração de projetos de conservação de recursos genéticos de 

áreas similares contribuindo para seu manejo e restauração. 

A sobrevivência de muitas espécies é comprometida quando a maioria dos fragmentos 

florestais da Mata Atlântica possuem tamanho reduzido (SCARANO; CEOTTO, 2015) e a flora 

pode ser substituída por espécies em sucessão inicial. Ademais, possuir mais de 1.544 espécies 

de plantas deste bioma em ameaça de extinção (MARTINELLI et al. 2013) torna a análise 

fitossociológica e estudo da fragmentação desses remanescentes florestais de suma importância 

ecológica. 
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1.1 Justificativa 

 

Tendo em vista que a Mata Atlântica foi devastada pela exploração na costa litorânea, 

restando aproximadamente 7,8% da sua área original (CAMPANILI, 2006), torna-se 

fundamental a geração de informações que contribuam para implementação de estratégias de 

conservação. Os estudos fitossociológicos fornecem informações relevantes para as tomadas de 

decisões para políticas de conservação e ações de restauração de áreas degradadas, avaliação 

de impactos, e para licenciamento ambiental. Além disso, o levantamento das espécies auxilia 

no registro de espécies ameaçadas.  

Os fragmentos de Mata Atlântica ainda existentes estão próximos dos centros urbanos, 

o que acarreta mudanças ambientais, ou seja, a fragmentação de uma mata também aumenta 

consideravelmente sua área de borda que se tornam mais sujeitas a espécies invasoras, 

provenientes do entorno das matas. Os parâmetros fitossociológicos fornecem informações 

sobre a estrutura horizontal e as espécies, sendo um avanço mais consistente nas ações de 

conservação à medida que levantamentos estão sendo realizados em remanescentes florestais. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 

Identificar os efeitos do ambiente de borda na composição e estrutura do estrato arbóreo 

de um remanescente de Mata Atlântica classificado como Reserva Particular do Patrimônio 

Particular (RPPN). 

 

2.2 Objetivos Específicos  

 

✔ Conhecer as diferenças da estrutura florestal entre borda e interior do fragmento 

✔ Analisar as diferenças da composição de espécies entre borda e interior do fragmento 

✔ Avaliar a influência do ambiente de borda na estrutura fitossociológica  

✔ Identificar o estado de conservação do fragmento e possíveis medidas de manejo e 

conservação para mitigar os efeitos negativos do ambiente de borda 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Bioma Mata Atlântica 

 

A Mata Atlântica é o segundo bioma mais ameaçado de extinção do mundo, está 

reduzida a 7,8% de sua área original, com cerca de 102.000 Km preservados, perdendo apenas 

para florestas da ilha de Madagascar na costa da África (CAMPANILI, 2006), é considerado 

um dos biomas brasileiros prioritários para conservação, por apresentar elevada riqueza de 

espécies, altos níveis de endemismo e grande vulnerabilidade para degradação (MYERS et al., 

2000; DIAS, 2019). 

O Brasil possui cerca de 23% de todas as angiospermas do planeta e acredita-se que em 

torno de 1/3 das angiospermas brasileiras estejam representadas na Mata Atlântica (MOURA, 

2006) o que corresponderia a um total de 1,8 milhões de espécies, com aproximadamente 55 

mil espécies de plantas e 120 mil espécies de animais já descritos (LEWINSOHN, 2006; 

CARDOSO, 2016). 

O conceito de domínio da Mata Atlântica foi reconhecido legalmente pelo Conselho 

Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), em 1992 e pelo decreto presidencial nº 750 de 1993. 

As diferenças nos cenários de Mata Atlântica, em relação, a solo, relevo e vegetação 

denunciavam que o seu domínio é constituído por diversas formações, tais como florestas 

ombrófila densa, ombrófila mista, ombrófila aberta, estacional semidecidual, estacional 

decidual, campos de altitude, associando manguezais, restingas e brejos interioranos 

(CAMPANILI, 2006). 

A Mata Atlântica se destaca como um exemplo dessa riqueza em espécies de fauna e 

flora, detendo o recorde de plantas lenhosas por hectare, cerca de 20 mil espécies vegetais, 

sendo 8 mil delas endêmicas (IBF, 2020; LINS, 2022). Estima-se que 70% da população 

brasileira vive no território da Mata Atlântica, e a qualidade de vida destes depende da 

preservação dos remanescentes que regulam o fluxo dos mananciais d´água e afetam os recursos 

da comunidade (IBF, 2020). 
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3.2 Importância da RPPN para a conservação florestal 

 

As Unidades de Conservação representam uma importante ferramenta na proteção e no 

manejo dos recursos ambientais em todo o Brasil e se corretamente implementadas apresentam-

se efetivas na execução de políticas de preservação e conservação. 

As RPPNs constituem unidades de conservação integrantes do grupo de uso sustentável, 

segundo as categorias que constam na Lei federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que institui 

o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC. 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural é uma área privada, gravada com o objetivo 

de conservar a diversidade biológica, em que são permitidas atividades de pesquisa científica e 

visitação com objetivos turísticos, recreativos e educacionais. (BRASIL, 2000; ARANTES, 

2019). A gerência de uma RPPN requer um elevado grau de comprometimento do proprietário, 

visto que além das atividades recreativas e de proteção, é de responsabilidade do proprietário a 

elaboração do Plano de Manejo, um documento técnico que embasa as ações para gestão das 

Unidades de Conservação (ROGERIO, 2017). 

Os recursos necessários para a criação e gestão das RPPN ficam a cargo de seus 

proprietários, e apesar de as RPPN estarem incluídas no grupo de UC de uso sustentável pelo 

SNUC, possuem restrições semelhantes à UC de Proteção Integral. Como em RPPN não é 

permitido obter recursos de atividades de uso sustentável, o proprietário pode investir em 

alternativas: Cobrança para visitação com finalidade de recreação, turismo e educação 

ambiental, hospedagem com visitação da RPPN, venda de produtos locais, promoção de 

eventos e cursos, destinação de áreas excedentes para compensação de Reserva Legal em outros 

imóveis rurais e outras atividades (OJIDOS, 2017).  

As RPPNs prestam diversos serviços ambientais, na conservação da biodiversidade in 

situ, regulação do clima, proteção do solo e de recursos hídricos, formação de solos e de bancos 

de sementes e outros (OJITOS, 2017; ARANTES, 2019). 

Em Alagoas são registradas 80 RPPNs, sendo 73 do âmbito estadual e 7 federais 

(ICMBIO, 2024) (Figura 1).  
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Figura 1. Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) de Alagoas 

 

Fonte: CNUC- Ministério do Meio Ambiente, 2024 

 

 

3.3 Fragmentação Florestal 

 

A fragmentação florestal destaca-se como uma das maiores problemáticas. A 

conservação da biodiversidade em remanescentes florestais é caracterizada como a divisão de 

uma estrutura ambiental que era contínua, tendo sido o resultado dos impedimentos físicos 

impostos ao longo da vegetação (CALEGARI et al., 2010; ALMEIDA JÚNIOR, 2022).  

Uma das piores consequências da fragmentação dos ecossistemas é a diminuição da 

biodiversidade do Bioma Floresta Atlântica e seus impactos podem causar a perda de cerca de 

50% de todas as espécies (GUEDES, 2005). A fragmentação não apenas resulta na redução da 

biodiversidade e na extinção de espécies, mas também provoca a eliminação de ecossistemas, 

populações e variabilidade genética, além de interromper os processos ecológicos e evolutivos 

fundamentais para a manutenção da diversidade (GALINDO-LEAL; CÂMARA, 2005). 

A criação artificial de um ambiente limítrofe do ambiente florestal com uma paisagem 

antropizada promove drásticas mudanças no microclima, na intensidade do vento das áreas de 

borda, e na mortalidade das espécies vegetais; trata-se de uma das consequências direta oriunda 

do processo de fragmentação que denominamos de efeito de borda (METZGER et al., 2009). 
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3.4 Efeito de Borda 

 

O efeito de borda, é definido como uma alteração na estrutura, na composição e/ou na 

abundância relativa de espécies na parte marginal de um fragmento (FORMAN; GORDON, 

1986) aumenta drasticamente a quantidade de margens gerando microambientes na borda do 

fragmento e no interior da floresta, formando uma área de transição abrupta entre a floresta e o 

habitat ao redor (RODRIGUES, 1998).  

As mudanças físicas associadas com a perda de habitats e fragmentação incluem, 

alterações significativas nas características ambientais dos fragmentos, incluindo mudanças na 

radiação solar, ventos e umidade, que em conjunto compõem o efeito de borda (SAUNDERS 

et al., 1991). A borda recebe uma maior quantidade de luz, provocando o aumento da 

temperatura e uma diminuição da umidade relativa; além disso, o vento será maior na borda do 

que no interior do fragmento (LAURANCE, 1997). 

A estrutura florestal desses fragmentos pode enfrentar declínios devido as elevadas taxas 

de mortalidade de indivíduos adultos (TABARELLI; GASCON,  2005) e modificando a 

abundância de indivíduos arbóreos pequenos, o chamado estrato de regeneração (SALLES;  

SCHIAVINI, 2007). 

Entender as causas e consequências da fragmentação do habitat é fundamental para o 

manejo de florestas tropicais, visto que as perturbações nas florestas podem alterar a estrutura 

da vegetação, logo, entender os efeitos de borda é fundamental. Conforme Riutta et al (2016) 

torna-se essencial para gestores florestais e conservacionistas estudarem o funcionamento do 

ecossistema e os efeitos do aumento da fragmentação florestal. 

 

 

3.5 Fitossociologia e Florística 

 

A Fitossociologia envolve o estudo das inter-relações de espécies vegetais dentro da 

comunidade vegetal no espaço e no tempo, referindo-se ao estudo quantitativo da composição, 

estrutura, funcionamento e dinâmica da comunidade vegetal (MARTINS, 1989). Os estudos 

florísticos fornecem informações básicas sobre um ecossistema para os estudos biológicos 

subsequentes (GUEDES-BRUNI et al., 1997). 

 Os conhecimentos florísticos e fitossociológicos das florestas são fundamentais para 

sua conservação a longo prazo, pois permitem uma compreensão detalhada da composição de 
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espécies vegetais e de suas interações, essenciais para o desenvolvimento de estratégias eficazes 

de manejo e restauração florestal.     

Ao compreender os padrões florísticos e fitossociológicos das florestas, os gestores 

ambientais podem tomar decisões mais embasadas, identificando áreas prioritárias para 

conservação e promovendo a diversidade biológica, enquanto minimizam os impactos 

negativos sobre os ecossistemas. Essa abordagem também facilita a seleção de espécies 

adequadas para a restauração de áreas degradadas, contribuindo para a recuperação dos serviços 

ecossistêmicos e a manutenção da saúde dos ecossistemas florestais.    

   Um levantamento florístico criterioso, como mencionado por Chaves (2013), revela 

uma gama de informações sobre os componentes do ecossistema, fornecendo dados sobre 

distribuição e endemismos da flora local, além de auxiliar na caracterização ambiental e na 

elaboração de planos de manejo, paisagismo urbano, restauração florestal, entre outros 

(ALMEIDA, 2022).  

A Fitossociologia, como destacado por Chaves (2013), é um campo fundamental da 

Ecologia Vegetal, sendo amplamente empregada para realizar diagnósticos detalhados, tanto 

qualitativo quanto quantitativo, das formações vegetacionais. Este ramo da ecologia oferece 

abordagem sistemática e rigorosa para estudar a composição florística e a estrutura 

fitossociológica das formações florestais. Tais estudos são de suma importância, pois fornecem 

subsídios cruciais para a compreensão da dinâmica dessas formações, o que é fundamental para 

o manejo e a regeneração eficaz das comunidades vegetais (CARIELO, 2019). 

Análise da composição florística e da estrutura fitossociológica das formações florestais 

além de permitir a identificação das espécies, também revela padrões complexos de distribuição 

e interações entre as mesmas. Essas informações são essenciais para compreender como essas 

comunidades se desenvolvem e respondem às mudanças ambientais ao longo do tempo.   

   É importante ressaltar que os estudos fitossociológicos oferecem  insights  valiosos 

sobre a diversidade de espécies, a distribuição espacial e temporal das populações, bem como 

sobre os fatores que influenciam a dinâmica e a estrutura das comunidades vegetais. Esses 

conhecimentos são fundamentais para orientar o manejo adequado das florestas, incluindo a 

identificação de áreas prioritárias para conservação, a seleção de práticas de manejo sustentável 

e a implementação de medidas eficazes de restauração e regeneração.   

   Além disso, compreender a dinâmica das formações florestais é crucial para a 

conservação da biodiversidade e a manutenção dos serviços ecossistêmicos que esses 

ecossistemas fornecem. Os estudos fitossociológicos fornecem uma base sólida para a tomada 

de decisões em relação ao manejo sustentável dos recursos florestais, garantindo sua integridade 

e resiliência a longo prazo. 
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4.      MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local de Estudo 

 

A área de estudo consiste no estrato arbóreo de um remanescente de Floresta Ombrófila 

Aberta da Mata Atlântica localizado na Fazenda São Pedro, Município de Pilar, no estado de 

Alagoas (Figura 2).  

A área possui 50 hectares de Mata Atlântica, sendo reconhecida pelo Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), conforme portaria Nº 012/N 

de 08 de fevereiro de 1995, como Unidade de Conservação Federal, na categoria de Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN); situada nas coordenadas geográficas: Latitude 

9°33'28 e Longitude 35°57'59. A RPPN Fazenda São Pedro é de esfera federal, portanto, o 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) é o órgão gestor. 

Figura 2. Localização da área de estudo 

           

Fonte: Autor 

Conforme a classificação de "Kõppen" o munícipio de Pilar é do tipo tropical, quente e 

úmido, e chuvoso com verão seco. Possui uma forte incidência da radiação solar e com umidade 

relativa do ar em torno de 78%. O período chuvoso começa no outono tendo início em fevereiro 

e terminando em outubro (DE PILAR, 2015).  
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Quanto a vegetação, é predominantemente do tipo Floresta Ombrófila Aberta (IBGE, 

1993). A mata original do munícipio foi substituída pela monocultura de cana-de-açúcar, pastos 

e coqueirais. Apesar de raros é possível encontrar fragmentos de mata pouco modificada em 

pequenas planícies aluviais dos rios, Paraíba do Meio, Sumaúma Grande, do Giz, dos Remédios 

e nos riachos Congaçarí e Estiva que cortam os tabuleiros e nas encostas da lagoa Manguaba 

(DE PILAR, 2015). 

4.2 RPPN Fazenda São Pedro 

A RPPN São Pedro (Figura 3), foi criada em 1985 e consta na Portaria 12 - Diário Oficial 

da União- DOU 29 - 09/02/1995 que constitui parte integrante do imóvel denominado Fazenda 

São Pedro, situado no Município de Pilar, Estado de Alagoas, do proprietário Francisco José 

Quintella Cavalcante. É reconhecida mediante registro como Reserva Particular do Patrimônio 

Natural, de interesse público, e em caráter de perpetuidade, a área de aproximadamente 50,00 

ha (ICMbio, 2024). 

 

Figura 3. RPPN Fazenda São Pedro 
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Fonte: Autor 

A RPPN possui um roteiro de visitação com trilhas pela mata, um programa de 

ecoturismo e educação ambiental. As trilhas levam a uma bica resultante do armazenamento da 

água de um pequeno riacho que corre na Reserva. A fazenda possui um restaurante que oferece 

a culinária local feita a partir de produtos orgânicos, produzidos em sistema agroflorestal 

(OLIVEIRA et al, 2020). 

 

4.3 Coleta e Delineamento Experimental 

Para a amostragem fitossociológica foram alocadas 30 parcelas de 10 x 10 m, 

totalizando uma área de 3.000 m² (0,3 ha), que corresponde a cerca de 0,6% da área total do 

fragmento. Os indivíduos foram amostrados conforme com critério de inclusão a circunferência 

a altura do peito (CAP) igual ou superior a 15 cm. Para cada indivíduo amostrado foi anotado 

a circunferência a altura do peito (1, 30m) e a sua altura total estimada, registrados em planilha. 

 A metodologia foi adaptada de Lima et al (2020), considerando A1 – 0-50 m borda do 

fragmento, A2 – 50-200 m da borda e A3 – 200-400 m da margem. As parcelas amostrais (30) 

foram distribuídas no fragmento para a realização das comparações entre três ambientes: A1 - 

borda do fragmento (5 parcelas), A2 - transição interior borda-fragmento (9 parcelas) e A3 – 

Fragmento interno (16 parcelas) (Figura 4). 
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Figura 4. Localização geográfica e esquema de distribuição das parcelas amostrais nas áreas de estudo em três 

ambientes (A1, A2, A3). 

Fonte: Autor 

 

4.4 Reconhecimento das espécies, Identificação botânica e Lista florística 

   Foram empregados conhecimentos botânicos e dendrológicos para realizar o 

reconhecimento das espécies em campo, contando também com a colaboração do mateiro da 

região, que forneceu os nomes populares das espécies.  

   A nomenclatura científica foi determinada com o auxílio do portal Species link, por 

meio de consultas às exsicatas da base de dados do Herbário MAC do Estado de Alagoas. 

Posteriormente, os nomes científicos foram atualizados conforme dados divulgados do Reflora 

(Flora e Funga do Brasil do Jardim Botânico do Rio de Janeiro) e a   lista florística foi 

organizada de acordo com o sistema de classificação do Angiosperm Philogeny Group IV (APG 

IV, 2016).   
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4.5 Análise de Dados 

 

A análise estatística da curva de acumulação de espécies foi realizada com o objetivo de 

determinar a suficiência amostral, ou seja, para confirmar que a amostra é representativa para 

contribuir com estudos posteriores. Os dados foram tabelados em planilhas eletrônicas do 

Microsoft Excel, para gerar os gráficos da Curva de acumulação.   

Para caracterizar a estrutura horizontal do fragmento florestal, foram analisados os 

parâmetros fitossociológicos: Densidade, frequência, dominância, valor de cobertura (VC) e de 

valor de importância (VI). Além disso, foi feita a análise da distribuição diamétrica, utilizando 

as classes de diâmetro obtidas. Estes parâmetros são fundamentais para a compreensão da 

ecologia das comunidades vegetais, por fornecer dados essenciais para a gestão e conservação 

dos ecossistemas, bem como para o planejamento de práticas de manejo e restauração florestal.      

Para analisar o efeito de borda foi comparada a riqueza, diversidade, equabilidade e 

número de indivíduos (densidade) no interior e na borda do fragmento. Estas variáveis são 

fundamentais para a compreensão da estrutura, da dinâmica e da função das comunidades 

vegetais. Além disso, foi calculado o índice de diversidade pela fórmula de Shannon-Weaver e 

a equabilidade pela fórmula de Pielou; em seguida foram realizados os Diagramas de Venn 

contendo o número de indivíduos e as espécies em comum dos ambientes. 

 

 

5.         RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1     Suficiência Amostral 

 

Para avaliar o grau de efetividade da amostragem em um levantamento florestal foi 

gerada uma curva de acumulação de espécies (ou curva espécies área, ou curva do coletor)  

(FREITAS, 2012) (Figura 5). Esta, é uma representação gráfica com grande utilização nas áreas 

de ecologia, fitossociologia e inventário florestal (SCHILLING; BATISTA, 2006) por sua 

capacidade exibir diferenças entre conjuntos de dados, o que facilita a análise comparativa da 

composição de espécies e a compreensão da biodiversidade 
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Figura 5- Curva de Acumulação de espécies ou curva do coletor 

 

 
Fonte: Autor 

 

Por meio da curva de acumulação notou-se uma estabilização na última parcela (5) da 

borda (A1), depois um aumento na riqueza de espécies em A2 (transição borda- interior), o que 

implica o surgimento de novas espécies e em seguida uma estabilização mais contínua entre as 

parcelas 16 e 23, que representam o interior (A3). Desse modo, com a curva de estabilização 

da área em parcelas específicas, verifica-se mudanças na vegetação, bem como em relação a 

distância da borda entre os três ambientes analisados. Segundo Santana (2001), após a 

determinação da suficiência amostral, pode-se proceder à quantificação de vários índices de 

diversidade, similaridade e a caracterização florística. 

 

5.2     Análise Fitossociológica  

 

Foram amostrados 144 indivíduos arbóreos, sendo 114 identificados como pertencentes 

de 12 famílias botânicas, 19 indivíduos não foram identificados e registrou-se 11 mortos. A 

família Fabaceae representa maior riqueza (quatro espécies), correspondendo a 8,8% do total 

de indivíduos. Em relação a densidade a família Sapindaceae foi mais representativa, com 

24,56% dos indivíduos identificados, seguida da família Moraceae (22,81%) e Anacardiaceae 

(19,30%). 



27 

 

 

Tabela 1. Famílias e espécies registradas no fragmento florestal RPPN Fazenda São Pedro 

Família 
Nome científico 

Nome popular CS A1  A2 A3 

Anacardiaceae 
Tapirira guianensis Aubl. 
Thyrsodium spruceanum Benth. 
 

Cupiúba-branca 
Caboatãn-de-leite 

 
SI 
ST 

 
0 
0 

 
4 
3 

 
12 
3 

Araliaceae 
Didymopanax morototoni (Aubl.) 
Decne. & Planch. 
 

 
Sambaquim 

 
SI 

    
    0   

 
       2 

 
2 

Fabaceae 
Amburana cearensis (Allemão) 
A.C.Sm. 
Bowdichia virgilioides Kunth. 
Parkia pendula (Willd.) Benth. ex 
Walp. 
Inga thibaudiana DC. 

 
Umburana-de-cheiro 

Sucupira 
Visgueiro 

Ingá-da-mata 
 

 
PI 
PI 
ST 
PI 

 
0 
1 
0 
0 

 
0 
0 
0 
1 

 
5 
0 
3 
0 

Lauraceae 
Ocotea glomerata (Nees) Mez 
 

Louro-tucano SI 0 0 2 

Lecythidaceae 
Eschweilera ovata (Cambess.) Miers. 
Lecythis lurida (Miers) Mori 
Lecythis pisonis Cambess. 
 

Imbiriba 
Sapucarana 
Sapucaia 

 
ST 
ST 
ST 

 
1 
1 
0 

 
4 
0 
1 

 
3 
3 
1 

Malpighiaceae 
Byrsonima crispa A.Juss. 

Murici SI 0 1 0 

Malvaceae 
Apeiba tibourbou Aubl. 

Pau-de-jangada PI 0 1 0 

Melastomataceae 
Miconia sp 

Cinzeiro PI 0 1 1 

Moraceae 
Brosimum guianense (Aubl.) Huber. 

Quiri SI 5 5 15 

Proteaceae 
Roupala montana Aubl. 

Carne-de-vaca SI 0 0 2 

Sapindaceae 
Cupania oblongifolia Mart. 

Camboatã-de-rêgo SI 3 9 17 

Urticaceae 
Cecropia pachystachya Trécul   
 

Embaúba PI 0 0 2 

P= Pioneira; SI= Secundária Inicial; ST= Secundária Tardia; C= Clímax; A1= Ambiente a 0-50m da borda;    

A2= Ambiente 50-200m da borda; A3= Ambiente 200-400m da borda. 

 

Todas as espécies encontradas foram incluídas nos Grupos Ecológicos (GE) 

correspondentes, a saber: Pioneira (P), Secundária Inicial (SI), Secundária Tardia (ST) e Clímax 

(C), conforme a classificação extraída de Budowisk (1965), utilizada pelos autores: Lima et al. 

(2020), Da Silva et al. (2022) e Fernandes et al. (2021) que foram consultados para 

determinadas espécies do levantamento. A classificação determina que as espécies pioneiras e 

secundárias iniciais são intolerantes à sombra, enquanto as secundárias tardias e clímax são 

tolerantes, principalmente na fase juvenil (GONÇALVES, 2012). 

Quanto a densidade por grupo ecológico obteve-se que as secundárias iniciais 

representam 38,9%, pioneiras 33,3% e secundárias tardias 27,8%. A maioria das espécies 

encontradas foram secundárias iniciais e pioneira (72,2%) demonstrando que a área se encontra 
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em transição do estágio inicial. Estes resultados podem ser considerados um padrão já esperado, 

de acordo com os estudos em área da Mata Atlância em Alagoas por Lima et al (2019) e Silva 

et al (2022) que notaram o predomínio de espécies secundárias iniciais em Floresta Ombrófila 

Aberta na região. 

  Os dois ambientes de interior estudados apresentaram maior abundância de indivíduos 

quando comparados a borda do remanescente (0-50m), sendo a borda florestal o ambiente de 

menor densidade de espécies. Aproximadamente 44,4% das espécies totais amostradas foram 

encontradas em apenas um dos três ambientes. Tal resultado sugere que grande parte das 

espécies pode apresentar alguma restrição para ocorrência e sobrevivência nos diferentes 

gradientes ambientais em relação à borda. 

Das famílias que apresentaram maiores valores riqueza de espécies, neste estudo, 

destacou-se a Fabaceae, cujos indivíduos foram encontrados em borda e interior. Entretanto, a 

família Anacardiaceae esteve presente apenas em transição borda-interior (50-200m) e interior 

(200- 400m). 

 

 

Tabela 2. Espécies amostradas na RPPN Fazenda São Pedro com os parâmetros fitossociológicos em ordem 

decrescente pelo valor do índice de importância (IVI). 

Espécie 
DA DR DoA DoR FA FR IVC IVI 

Tapirira guianensis Aubl. 53,33 14,04 5,51 44,28 53,33 14,04 31,91 24,12 

Cupania oblongifolia Mart. 93,33 24,56 2,54 20,43 93,33 24,56 23,77 23,18 

Brosimum guianense (Aubl.) 
Huber. 

86,67 22,81 1,56 12,56 86,67 22,81 18,46 19,39 

Eschweilera ovata (Cambess.) 
Miers. 

26,67 7,02 0,31 2,51 26,67 7,02 4,92 5,52 

Thyrsodium spruceanum Benth. 20,00 5,26 0,53 4,28 20,00 5,26 5,04 4,94 

Didymopanax morototoni (Aubl.) 
Decne. & Planch. 

13,33 3,51 2,54 0,31 2,51 3,51 3,18 2,44 

Amburana cearensis (Allemão) 
A.C.Sm. 

16,67 4,39 0,08 0,68 13,33 3,51 2,57 2,86 

Cecropia pachystachya Trécul   6,67 1,75 0,48 3,89 6,67 1,75 3,06 2,47 

Lecythis lurida (Miers) Mori 10,00 2,63 0,06 0,47 10,00 2,63 1,58 1,91 

Lecythis pisonis Cambess. 6,67 1,75 0,32 2,58 6,67 1,75 2,33 2,03 

Parkia pendula (Willd.) Benth. ex 
Walp.  

10,00 2,63 0,04 0,31 10,00 2,63 1,49 1,86 

Ocotea glomerata (Nees) Mez  6,67 1,75 0,22 1,78 6,67 1,75 1,88 1,76 

Miconia sp 6,67 1,75 0,05 0,42 6,67 1,75 1,11 1,31 

Apeiba tibourbou Aubl. 6,67 1,75 0,04 0,29 10,00 2,63 1,04 1,56 

Roupala montana Aubl. 6,67 1,75 0,03 0,27 6,67 1,75 1,03 1,26 

Byrsonima crispa A.Juss. 3,33 0,88 0,15 0,15 1,20 0,88 0,59 0,63 

Inga thibaudiana DC. 
3,33 0,88 5,51 0,13 1,08 0,88 3,26 0,63 

Bowdichia virgilioides Kunth. 3,33 0,88 0,13 0,09 0,76 0,88 0,55 0,62 

 380 100 20,12 100 362 100 100 
100 
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DA = Densidade Absoluta (ind.ha-¹); DR(%) = Densidade Relativa,; A(%) =Frequência Absoluta; FR(%) = 

Frequência Relativa; DoA = Dominância Absoluta (m².ha-1); DoR = Dominância Relativa (%); IVC = Índice 

Valor de Cobertura (%); IVI = Índice Valor de Importância(%). 

 

A densidade absoluta foi de 380 ind.ha-¹, sendo inferior comparada ao estudo feito por 

Lima et al. (2020) de mesmo critério de inclusão (DAP>15 cm) em um fragmento da Floresta 

Ombrófila Aberta em Alagoas, que resultou em 868 ind. ha-¹ e também conforme constatou 

Lima et al. (2017) em floresta ombrófila em Pernambuco (609 ind.ha -¹).  

Apesar da densidade ser baixa, em estudo realizado por Rodrigues et al. (2021) em uma 

área na região de BR em Satuba- AL obteve uma densidade de aproximadamente 54 ind.ha-¹, 

relativamente baixa por tratar-se de uma área antropizada com a interferência das edificações e 

circulação de veículos. Na RPPN Fazenda São Pedro, o remanescente apresenta um histórico 

de distúrbios antrópicos, causado pela monocultura da região e pelo loteamento Conjunto 

Inburi/chã de Pilar estar localizado próximo a área de borda com a curta distância de 15m e a 

aproximadamente 160m de distância da BR 101- Rodovia Prestes Maia (Figura 6). 

Figura 6. Localização geográfica da área urbana nas proximidades do fragmento 

 

Fonte: Autor 
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Na distribuição do número de indivíduos conforme suas classes diamétricas, observou-

se maior concentração dos indivíduos nas quatro primeiras classes, representando cerca de 

94,6% dos indivíduos amostrados (Figura 7).  

Nota-se que a distribuição diamétrica decrescente, em forma de 'J-invertido', ou seja, há 

maior quantidade de indivíduos nas classes de tamanhos menores, e com o aumento das classes 

tendem a diminuir. Assim, pode-se considerar que a área amostrada representa uma comunidade 

vegetal estável e auto regenerativa, com um balanço positivo entre o recrutamento e a 

mortalidade dos indivíduos (CARVALHO; MARQUES-ALVES, 2008; DA COSTA GAMA 

et al, 2018) comportamento típico de floresta inequiânea, visto que possuem mais de uma classe 

de idade (Figura 07). Contudo, faz-se importante uma análise semelhante em nível de 

população, de modo a conhecer o estado de conservação de cada espécie separadamente.  

 

 

 

Figura 7. Distribuição diamétrica dos indivíduos amostrados no fragmento 

 

Fonte: Autor 

O maior diâmetro medido foi de 70,0 cm, indivíduo da espécie Tapirira guianensis Aubl. 

único da última classe e presente na parcela 24 do ambiente A3 (fragmento interno entre 200m 

e 400m da borda).  O diâmetro médio foi de 17,06 cm e 93,8% dos diâmetros foram inferiores 

a 30cm. Em estudo de Alves Júnior et al. (2007) em um fragmento de Mata Atlântica o valor 

médio de diâmetro foi igual a 13,99 cm, com 90% dos diâmetros inferiores a 30 cm. 

Conforme Laurance et al. (2000) a ausência de árvores de maiores diâmetros pode estar 

relacionada ao corte seletiva e à mortalidade causada pelo efeito de borda, observado em 
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fragmentos de florestas tropicais. Apesar disso, Carielo et al. (2019) explica que essa 

predominância de indivíduos jovens garante a regeneração natural no ambiente. 

As cinco espécies que apresentaram maior índice de valor de importância (IVI) no 

remanescente estudado foram: Tapirira guianensis Aubl, Cupania oblongifolia Mart,  

Brosimum guianense (Aubl.) Huber, Eschweilera ovata (Cambess.) Miers, Thyrsodium 

spruceanum Benth (Figura 8). 

 

 

 

 

 

Figura 8. As principais espécies de acordo com o índice do valor de importância (IVI) e índice do valor de 

cobertura (IVC). 

 

               Fonte: Autor 

A espécie que apresentou maior IVC E IVI foi a Tapirira guianensis, encontrada a partir 

de 50m da borda, ou seja, ocorrendo em A2 (Transição borda- interior) e A3 (Interior). 

Conforme Carvalho (2005) é uma espécie que possui um rápido crescimento, com ampla 

distribuição geográfica, estando presente em diversos ecossistemas e sendo uma das espécies 

nativas mais importantes da Floresta Atlântica de Pernambuco. Também é indicada para 

restauração de áreas, devido sua plasticidade, visto que, segundo  Pott et al. (2020) é uma 

espécie que se adequa a solos arenosos pobres, solos argilosos, solos argilosos férteis e mata 

ciliar. 
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Em relação à diversidade, o Índice de Shannon-Weaver (H') foi de 2,77 nats/ind. Este é 

um valor relativamente aproximado da diversidade encontrada em outros fragmentos da região, 

a exemplo do apresentado por LIMA et al (2020) em área de Floresta Ombrófila Aberta em 

Alagoas, que foi de 2,89 nats/ind. Em Pernambuco, Silva et al. (2020) obteve de 1,93 nats.ind-

¹, o que é considerado baixo em relação aos remanescentes florestais estabelecidos na região. 

Na comparação entre os ambientes de borda, transição e interior do fragmento (Figura 

09), observou-se que 10 das 18 espécies são comuns aos três ambientes e que os valores de H' 

e J' foram semelhantes entre transição borda-interior (A2) e interior (A3). Entretanto o índice 

para a área de borda foi de 1,61 nats/ind. (Figura 9). 

 

Figura 9. Diagramas de Venn contendo espécies únicas e comuns a cada ambiente, o número de indivíduos e o 

índice de diversidade de Shannon-Weaver (H') e equabilidade de Pielou (J')- (A1 - borda do fragmento, A2 - 

transição borda-interior e A3- interior). 

 

 

 Fonte: Autor 

 

 

Em relação a diversidade, quanto menor for a distância de influência do efeito de borda, 

melhores serão as respostas do remanescente a esta reestruturação florestal (HARPER et al, 

2005; SAMPAIO (2011). 

No fragmento analisado, foram encontradas muitas lianas e espécies de vida curta. A 

diversidade pode ter sido afetada pelo efeito da borda que também induz a um aumento na 

mortalidade de árvores jovens pela competição com outros indivíduos (TABARELLI et al., 

2004). 
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  5.3     Medidas de Manejo e Conservação 

 

   Diante da constatação de que o ambiente de borda está associado à redução da riqueza 

e diversidade de espécies, torna-se essencial investigar a intensidade desses impactos,  bem 

como a distância em relação à borda da floresta.  

Uma análise minuciosa é crucial para subsidiar a elaboração do Plano de Manejo da 

unidade de conservação, visando assegurar uma proteção mais eficaz do fragmento florestal. O 

SNUC , determina que toda unidade de conservação deve dispor de um plano de manejo (Art. 

27), contendo os objetivos gerais da UC, o seu zoneamento, as normas para o uso da área e o 

manejo dos recursos naturais. Além disso, para que os Planos de Manejo das UCs sejam de fato 

implementados é essencial o monitoramento mais efetivo dessa área.  

Desse modo, é importante conhecer melhor essa área, para estabelecer as medidas 

cabíveis à sua conservação, assim como promover ações de restauração. Considerando a 

predominância de espécies pioneiras e secundárias iniciais, e a ausência total de espécies 

clímax, recomenda-se a introdução de espécies com estágio de sucessão mais avançado por 

meio do plantio de enriquecimento.  

Através do Plano de Manejo e análise detalhada será possível identificar as técnicas de 

restauração mais apropriadas, principalmente a nível de espécies a serem introduzidas na área 

para garantir uma estabilidade a longo prazo da comunidade arbórea e promover a 

sustentabilidade desse ecossistema para as gerações futuras. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O fragmento apresenta uma diversidade e equabilidade considerável. A riqueza de 

espécies foi relativamente superior em ambiente de transição e interior, aumentando conforme 

maior distância da borda. O indivíduo de maior diâmetro e valor de importância representa a 

espécie Tapirira guianensis,e não foi evidenciado na borda, apenas em ambiente de transição e 

interior. A distribuição diamétrica foi decrescente, com a ausência de indivíduos de maiores 

diâmetros, evidenciando tendência a regeneração e possível efeito de borda ocasionado pela 

intervenção antrópica nas proximidades de loteamento e da BR 101. 

As famílias que apresentaram maior valor de riqueza foram Fabaceae, cujos indivíduos 

foram encontrados nos três ambientes e a família Anacardiaceae que esteve presente apenas 

ambiente transição e interior. Em relação aos grupos ecológicos, foi evidenciado maiores 

ocorrências de espécies secundárias iniciais e pioneiras, o que pode representar maior chance 
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dessas espécies estarem compondo a regeneração. Contudo, uma parte considerável das 

espécies só foram evidenciadas a partir de 50 metros da borda do fragmento indicando possíveis 

perturbações. 

 A análise de distribuição diamétrica e a proporção de grupo sucessional permite afirmar 

que a área se encontra em transição do estágio inicial a médio. A borda apresentou menor 

densidade de espécies, com algumas exclusivamente nas bordas, e sendo maior parte das 

espécies amostradas ocorrendo apenas em transição e interior (A2 e A3). Por fim, os dois 

ambientes de interior estudados apresentaram maior abundância de indivíduos quando 

comparados a borda do remanescente, apesar de possuírem maior número de parcelas.  

Tendo em vista que o ambiente de borda esteve associado à redução da riqueza e 

diversidade de espécies torna-se imprescindível investigar a intensidade dos impactos e a 

distância em relação à borda da floresta, para contribuir com a construção do Plano de Manejo 

da unidade de conservação e garantir uma maior proteção desse fragmento. Recomenda-se 

analisar a dispersão, variações ambientais e o estado de conservação de cada espécie do 

fragmento florestal para garantir a estabilidade da comunidade arbórea no futuro. 
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